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Resumo
Cuidar de idosos no domicílio não é tarefa fácil e acarreta consequências físicas, 
psicológicas, sociais e económicas para as quais muitas vezes o cuidador informal não 
está preparado, e, a maioria, numa tentativa de cumprir com o seu papel, compromete 
o seu bem-estar e do seu agregado familiar. Para poder superar ou diminuir as dificul-
dades que enfrenta, é importante que o cuidador tenha consciência das mesmas, dos 
recursos pessoais que possui, como o sentido de autoeficácia, ou ainda dos recursos 
comunitários dos quais pode usufruir. Neste sentido, o presente estudo teve como ob-
jetivo avaliar as dificuldades sentidas pelo cuidador informal do concelho de Mirandela 
e qual o nível de autoeficácia para o desempenho do seu papel. Neste estudo descritivo 
e analítico de carácter transversal, aplicou-se um formulário a uma amostra não proba-
bilística constituída por 50 cuidadores informais. Como instrumentos de medida utiliza-
ram-se os índices de Barthel e de Lawton & Brody para avaliar o grau de dependência 
dos idosos na execução das Atividades da Vida Diária; o Índice de Avaliação das Dificul-
dades do Cuidador e uma adaptação da “The Revised Scale for Caregiving Self – Effica-
cy” desenvolvida por Mata (2012). Concluiu-se que entre os cuidadores prevalecem as 
mulheres, casadas, filhas do idoso dependente, com baixa escolaridade e apresentam 
uma média de idades de 57,04 anos. Os resultados permitiram ainda concluir que os 
cuidadores informais estudados apresentaram pontuações médias superiores ao valor 
teórico no global da escala das dificuldades e seus fatores. Relativamente à autoeficácia 
concluiu-se que os cuidadores evidenciavam níveis médios no global da escala e dimen-
sões, à exceção da autoeficácia para a obtenção de uma pausa junto da rede social dos 
amigos onde os níveis evidenciados foram baixos. Verificou-se ainda uma relação linear 
negativa entre a autoeficácia e as dificuldades, revelando que quanto maior o nível de 
autoeficácia do cuidador menores as dificuldades que ele perceciona (β=- 0,438).
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Resumo
O recurso ao serviço de urgência é cada vez mais frequente, e os enfermeiros 
desenvolvem as suas intervenções terapêuticas num ambiente de stress, ansiedade, 
desconforto e insegurança, sendo-lhes exigida uma postura de suporte, ajuda incon-
dicional, resolução atempada de situações críticas e graves. Para tal a relação de ajuda 
é fundamental. O presente artigo consiste numa revisão bibliográfica, centrada na te-
mática da relação de ajuda no serviço de urgência. Tem como objetivo principal iden-
tificar como se desenvolve a relação de ajuda nas intervenções psicoterapêuticas de 
enfermagem no serviço de urgência. Utilizamos a estratégia PICO e foram selecionados 
10 trabalhos de uma amostra de 25 artigos científicos, dissertações e teses de investiga-
ção, divulgados no período de 2009 a 2012. A pesquisa realizou-se nas bases de dados 
científicas: PubMed, Biblioteca do conhecimento online B-On, e Nursing and Allied helth 
colection. Consideraram-se também as referências bibliográficas dos artigos consulta-
dos. Os resultados evidenciam que os enfermeiros nos serviços de urgência, procuram 
dar apoio, ajudar, comunicar, compreender o doente, bem como os seus familiares, 
tentando não só proporcionar conforto através do controlo de sintomas. Os artigos 
consultados evidenciam a importância atribuída à relação de ajuda, existindo contudo 
algumas dificuldades no estabelecimento da mesma no serviço de urgência. Constata-
mos que as dificuldades se prendem com o modelo organizacional e arquitetónico dos 
serviços de urgência, não favorecendo a comunicação nem a relação de ajuda.
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